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Luiz C¿bral na Coreia

Identldade do Dontor de Ylsta
sobro o desenvolvlmonto

poüo

No termo do visito de Nino Vieiro

Jugoslávl¡ Dr0m0t0 aiud¿ alimerta

Uma total ¡d€rntidade de pontos de v¡sta sobre os grandes problemas do nosso tempo
e, em particular, os problemas de desenvolvimento, marcaram as conversaçóes enSre os

Presidentes Luiz Cabral e Kim ll Sung, durante a visita oficial que o chefe de Estado gui-:

neense efectua à República Popular e Democrática da Coreia. Têm estado a decorrer reu¡
niões de trabalho entrehs delegaçöes téçnicasdos dois países. Espera-se que, no final da
visita, seja assinado.um acordo ge¡al de cooperação científica e cultural.

(Continua na pá9. 8)
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A Guiné-Bissau deverá
receber, até ao tlm deste
eno uma ajuda do Go-
'venro da RePuotica Fede-
ratrva oa Jugoslávia, co,n-
posta de cerca de cihÊo
rrrrl toneladas de cerea¡s
e açúcar, dado a Proble-
rr¡as de crise alimentar
que o nosso país val en
f r'entar devido à f raca
pluviosidad6 e irregulari-
dade das chuvas em
1979. Esta informação
foi-n6s ' conrcedida Pelo
camarada João Bernardo
Vieira (Nino), membro
do"Secretariado Perma-
nente do cEL e comissá-
rio Piincipal que termi-
nou a sua visita oficial
de uma ssì^rìana àquele
país.

Durante a sua estadia
na Jugoslávia, foi assina'

do um acordo comercial
e, também deverão vir a

Bissau alguns técnic'o5
para estudar a realidade
guineonss e os produtos
qus lhes interesgg¡ para
comercialização. O Go-
verno jugoslavo prometeu
aumentar a sua ajuda ao
nosso þaís nos domlnios
de formação de quadro5
médies e superiorês, as-
sistência sanitária e, par-
t¡c¡pação no nosso desen.
volvimento econórnico.

O camarada Nlno
Vieira, foi recebido pelo
Presidente Broz Tito.' Na
altura o tema central das
discussões foram proble-
mas ligados à política. in-
ternacional, nomeada-
mente 5obrs a situação.
no cohtindnte africano e

1 .l ,

no Médio Oiiente. Seg
do e ca'marada Conir¡
i¡o Principal; que regr
sou anteontem ao p
rodearam as convel
ç.ões, uma compresn
mútua, dada à nossa
nha polítiç¿ de pai
membros do Movime
des Não-Alinhados.'

De regresso a Bis
o camarada João.- Ben
do Vieira foi recebido,
Lisboa, . pelo preside
português. general Ra
lho Eanes. Na altura ¿

lisou-se problemas I

dos aci andarnento
relacões entre, os nos
dois países" e dos pro
tos em vista e abor
ram-se que5¡þes- de'-t
tica interriacional
maior , dpstaqus n(
momentg.

Durante à sua p€rmer

nôncia na GuinérBissiu
o Secretário de Estadr
angolanó dos Ant¡go.
Combatentes . e comifiv,
foram recebidos pëlo c,
marada Josó . Aråújo, Se
cretário Executivo do CEI
do Partido, deslocaram
-se às ilhås de Bubaqur
e Bolama; v¡sitäram air
gumas unidad,es fabris, i

c o o. perativa Francisco
Mendes, o centr:o de prC
tese3deAgostoeaal
faiataria_ dos antigos corn
batentes, os jardins, infan
tis cnde estão internador
filhos. dos antigos conr
bãtentes g, tiv€ram ses
sões de trabalho n
Amura.

and0

Régis Debroy

e o luto

ont¡ - imper¡olisto

( ver centrois )

-r/

lbrahim Hakim, ministro dos Negócios Estrangeiros da República Arabe Sa'
haraui Democrática (RASD), qualificou de <uma grande vitória> a aprovação
pela Comissão de Descolonização da Assembleia Geral da ONU de uma resc'
lução em que pede- instantemente a Marrocos para abandonar o Sahara
Ocidental.

O ministro saharaui sublinhou a importância deste voto, declarando que

<é a primeira vez que as Nacões Uni das condenaram a extensão da ocupa-
cão marroquina à área ocupada pela Mauritânia>

(Continua na Página 8)I
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Beyolução de Outubro Gomonorsds 0m Bl¡sau
A Guiné-Bissau asso-

ciou-se às comemoraçöes
do 62.e aniversário da
Grande Revolução Socia-
lista de Outubro, que vi-
rou a página da História
universal, com a, edifica-
ção do pri.neiro' Estado
dos . trabalhadores no
mundo em 7 de Novembro
de 1917 (Outubro no an-
tigo calendário russo ) .

Nas come,.Tìorações
desta data .o nosso po-
vo, bem como a humani-
dade progre,ssista do
nrundo juntou-se ao va-
lente povo soviético, que
¡¡ârcha decididamente ru.
rro â6 comunismo, meta
traçada pelo imortal Le-

.nine. Neste quadro, reali-

Cohtinua na Página I

Antlgo¡ , oomürtento¡
da Gulnó e Angols
ostroitam laços

(vER PAGTNA 8)

Durante alguns dias
de contactos entre uma
delegação angolana dos
antígos combatentes, chtr
fiada pelo Secretário .de
Estado. camarada ' 'iòsté
César Augusto Ki.luanje e
da GuinérBissau, dirigida
pelo camarada Paulo
Correia, Comissário rjo
Estado dos Combatentes

.da Liberdade da Pátria,
estudaranr:e as poss;b'r
lidades do estabeleclr
mehlo de acordo de coo-
peração ettre os dois
pafses, nesse sector.

O camarsda Kiluan je
quq deixou, ontem. o
nosso país, depois de
uma visita oficial, a con¡
víte do seu ' homólogo
guineense, teve oportun'r
dade de constatar . .as

nossas realizações no .do.
mínio dos antigos corrr
batenteq e os esforços
de r ensiaiar os combatèn¡
tes da liþerdade da Pfu
tria no processo da r€r
construção nacional. <As
transformações são imen-
sas. e, podemos afirmar
que esta visita permitiu.
rnos ¿dquirír novas expe-
riências porque, em An.
go{a, muito' pouco ainda
foi feito 4e3te domíniol.

Abota Nacional

pa ra

m0numentcr

ao Cong resso

de Cassacá
I

Iri



Dos Leitores

Quando principir
a f uta contl a ot grilos

Camarada D¡'rector:

Acabaram a,s chuvas e os grilos iá esprei-

tam por a.í como acontece todos os anos. Pois

eteij¿ chiam por cantinhos sern que as Pessoas

iniciem a campanha contra eles. Até quando

essa iniciativa será fomentada?

Penso que não devemos ficar de braços

cruzados à espera que o Comissariado de

Saúde e Assunto5 Sociais e o Comité de Estado

da Cidade de Bissau tomem iniciativas, em-

bora, e é bom que se diga, eles têrn óptimas
disposições para acabarem com estes desas-

trosos bichinhos.

Pois é de importlincia salutar a pairt¡ciPa-

ção da poputação cla nossa capital nesta 
-c-am-

nanþa evitando esses lixos que se vêm acu-

mulando febritmente nas ruas. Ouero realçar

aqui a Presença, queris dize¡ a má presença'

dos lixos que se vêm ao tongo da Avenida da

Ljnidade Africana e {ìos qu¡ntais das casas que

se encontram na mesma avenida, conv¡dando

deste modo estes ¡nsuPortáveí5 à vida. É com

granrde assombro qus falo na falta da higieni-

dade que vejo nesta aven,ida, na qualidade de

mulher.

Todos nós filhos desta bem amad6 terra,

devemos sentir-nos perturbados cìom esta evasão

e mau cheiro que retira à nossa capital o pres-

tfgio que todos nós conhecemos' Não podemos

deixar arruinar esta fama, temos, sim, que

cuidar deste berço para que os nossos hóspe-
des possain efecttvamente regozijar-se do nome

higienidade.

Portanto 9u pergunto, até quando esPe-

raremos para desencadear a. luta coritra esta

praga que está presteg a assolar a nossa cidade r

Urge tomar medidas mais convenientes a

fim de lazetmos face a este facto antes que

se torne mais negra a maré dos grilos.

Termino deixando bem patente a minha

esperança de ver todos nós, especialmente as

mulheres, linrpando Íls nossâ5 casaq tanto

aãtro como fora, ¿ fim de participarmos na

luta contra os grilos, e para obtençãe de uma

vida' sã pare todos nós, basead¿ na limpeza e

rra higie¡ãr
MARIA DA SILVA

O pats

A GulnepBissau estará
representada na ll sessão
de 24.e Conferência, a

realizar de 12 a 29 do
corrente mês, em Roma,
por uma delegação do
Comissariado de Estado
do Desenvolvimento Ru.
ral, chefiada pelo seu
secretário.geral, camara-
da Avito José da Sllva,
quà para o efeito partiu
ontem para a ltália.

Entretanto, o camarada
Jorge de Oliveira, respon-
sável pelo projecto de
Extensão Rural de Ba-
chile, já partiu no sába-

A Escola Nacional do
Partido iniciou na segurl-
da-feira passada, d¡a c¡n-
co, o seu quarto ano lec-
tivo funcionando em pró-
prias instalaçöes, no anti-
go Secretariado-Geral do
PAIGC em Bissau.

A Escola tem como
professores camaradas do
Partido Soòialista Unifica-
do da Alemanha-PSUA.
no quadre de cooperação
e de amizade entre aq,ue-
le partido e o PAIGC. Es-

ta será a primeira activi-
dade da escola durante o
ano lectivo corre'r{te. O
curso que tem a duração
de dois meses, é intensivo
e d.e aperfeiçoamento de
profes5ores de Formação
Militante em diversos ní-
veis escolares. As aulas
funcionam no período da
manhã e da tarde nu¡n
total ds sete horas diárias
e desdobrar-se-ão em con-
ferências, discussóes e

sessões de auto'estudo.
O curso foi realizado

para melhorar o ensino
da disciplina de Forma-

ção Militante e de um
modo geral a preParação

A Guine-Bissau
na Conferência a

passad,o e problemas re.
lativos à autosuficiência e
segurança alimentar nos
países em vias de desen.
v¡mento, dentro das pa.
lavras de ordem da FAO,
em acabar com a fome no
mundo no ano 2000.

No termo da Confe-
rência da FAO, parte da
nossa delegação deverá
d,eslocar.se aos Estados
Un,idos, com objectivo
de participar numa outra
conferência do Desenvol-
vi,mento Rural a efectuar
em Nova Yorque, de 25
a 29 de Novembro. O

dos pelo5 Comités do
Partido nros locais de tra-
balho e dos bairres do
Sector Autónomo de
Bissau.

Recorda-se Qus está
em construção nps arre-
dores da Praia'capital da
República irmã de Cabo

criticamente os Planos e
programas, e aprofu,ndar
a planificação das aulas
e das novas técnicas pe-

dagógicas, além de ana-
lisar determinados con-
teúdos dos programas.

Na sessão de encerra-
mento a camarada Liliça
Boal, directora-geral do
Comissarlado de Estado
da Educação Nacíonal
exaltaria a troca de ex-
periências gue se veri{í-
cararm no decorrer desta
actividade pedagógica,
chamaria a atenção de
todos a reterem corecta-
mente tud,o o que apren-

part
tl

rGlpa

tA0d

Esaola do Partldo orgsnlza, Gur¡os
ds lormrção milltanto

do para particípar na rerF
nião do Conselho da FAO
que antecede a Confe-
rência. Preve.se nessa
Conferência bienal, cerca
de 1.500 delegados de
todo o mundo.

Constituirão pontos
centrais de discussão
nessa reunião mundial, a
aprovação do orça,mento

-da FAO para 1980/81,
cooperação técnico, apre
ciação das medidas to.
madas na Conferência
sobre Reforma Agrária e
Desenvolvimento Agrícola
que se realizou em Julho

político-ideológica dos
nosso$ estudantes.

As actividades da E5co-
la Nacional do Partido
continuam no próxi'mo
mês de Janeiro, com um
novo curso que decorrerá
até Junho. É destinado
aos militantes selecciona-

Terminou, anteontem em
Bissau o Seminário para
orientadores da Escola
de Formação de Profes-
sores do Comissariado
de Estado da Educação

Nacional, que decorreu
durante 12 dias numa das
salas do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah. Este
semi'nário tinha como ob-
jectivo preparar os orien-
tadores para o novo ano
lectivo, a,nalisar o cum-
primento de ensino Para
o primeiro a,n,o de forma-
ção, de acordo com as di-
f iculdades encontradas
no ano passad,o_ analisar

nosso país está oficial-
mente convidado a Part¡'
cipar nessa reunião, Pelo
organismo americano de
Desenvolvimento (AlD).

ACORDOS COM A FAO

Paralelanrente à Confe'
rência, o camarada Avito
José da Silva deverá as'
sinar co,m a FAO vários
acordos relacionados
com a preparação do Pro.
grama de crédito agrí-
cola, de olicultura Pal-
mar e comercialização
dos produtos agrícolas'

Verde, a Escola Central
do PAIGC. Esse estabele-
cimento do ensino tetrì a
capacidade para B0 alu-
nos em regime de interna-
to e será equiPado Pelo
PSUA, tanto em material
didáctico como em pro-
fessore5.

deram para o futuro d'o

seu trabalho, com os alu-
nos.

A camarada Lilica Boal
suscitou ainda que na

medida de Possível fos-
sem organizados mais
seminários a fim de au-
mentar os conhecimentos
dos nossos pr'ofessores
e deste modo enriquecer
o ensino nacional e, Por
fim faria uma breve re-
flexãs sobre a imPortân-
cia da Educação no nos-
so país como uma das
frentes prioritárias na lu-
ta pela reconstrução na-
cional.

lormlnou o Semlnário
do Formeção üe Prole¡soros

nde o Povo

O preço da carne aumentou no mercado, fixarp

do.se preço diferente para talho e super'mercado'

Esta questão talvez seia uma comichão na cabeça

de,muitas pessoas' Por este motivo, <Responde o

Povo> recolheu várias opiniões acerca disso' Algnus

recusaraÍFse a falar, co,m determinação' Outros

conformam.se naturalmente com o aumento'

Gom o¡ Dr0ç0¡ üa Grrno?

Ouanto a Caró. que

estava em dúvida se di-
vulgaria o nome ou não

e acabou mesmo Por não

o fazer, a carne não cons-
tltui problema Para ela'
Explicando: <Não Posso
oplnar acerca disso' Por-
que não vou à feira e hun-
ca procurei saber o ver'

dadeire preço dos al,imen-
tos. Segundo ela. dnpon-
tra tudo em casa e a úni-
ca preocupação dela é
<tdar cotn os dentes>. Pa-

ra finalizar rematou que
esta questão devia ser
posta às donas de casa.

A¿tónio Baldé, 22
arrcs, egtud¿¡lg'- O au-

mento do Preço da carne

virá a const¡tu¡r um sério
problema' Para eertas
pessoas. Por exemPlo'
para mi'm, é Possível que

nunca mais Ponha este
produto na boca. lsto Por-
que com o preço antigo,
só via carne de tempos
em tempos,

Ele frisaria que a came
possui muita vitamina.
apesar de não menospre-
zar os outros Produtos'
masacafnreéoseuali-
mento preferido. Finaliza-
ria: como hão-de desen-
rascar os que não pos-

suem dinheiro Para cotn-
prar carne? Devido a isto
tudo, eu não cohcordo
com o aumento da carne.
E esperg que os respo'n'
sáveis controlem o Peixe
com a finalidade de evitar
a Sua eÊCaSSeZ nO merca-
do.

Antónia da Silva' 24
anos, doméstica - 

Con-
fonma-ss com o peixe
quan'do não se Pode com-
prar a carne. <tEsta eleva'
ção do preço vai-me Pri-
var deste produto' apesar
de.gostar mais de peixe
do qus da ,carne>.

Em contrapartida, diria
queacarneéamelhor
alimentação que possuí-
mos no país: mas se o
ma,rido lhe der sómente
100,00 pesos, a opção
não pode ser outra, senão
o peixe, e uma outra co¡-
sa, para varlar, de vez
em quando, a alimentação
da casa.

António Saido, 31
anos, magarefe - 

Ouvi
falar deste. aurmento mas
ngda posso dizer acerca
disso, porque os Proble-
mas que até aqui temos
encontrado, podem conti-

nuar na mesma. Com
este au;nento podemos
beneficiar e talvez não.
lsso depenrds dos que nos
vendenì a vaca no inte-
rior. Normalmehrte quands
o preço da carñe sobe,
automaticamente o Preço
da vaca sobe no lnterior.
É um problema que todos
nós vivemos. Se nos trará
benrefícios é que não sei.
Só depois de trabalhar-
mos ccm este novo preço

s em comparação co;l'ì o
preço da compra da vaca
é que poderemos oPinar,
concretamente sobre este
problema.
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O¡to mil imrgenr
para o rlbum emignnte

Um mês de deam-

bulaçãe p-or nove ilhas

do arquipéle,go, sei5

mil dólares (230 con-

tos) dispendidos do

seu bolso, duzento5

rolos com oito mil

imagens fotografadas

por cada recanto dd

Cabo Verde, foi o

P¡ojecto de busca das

suas rafzes cabover'

dian¿,g recentemente

realizado por um nor'

te-americano de New-
-Bedford, descendente

de um emigrante do

Fogo, dos anos vinte,

Ronald Barboza. O

objectivo é .divulgar

n o s Estados-Unidos

lembradas em tantas

histórias ds seu avô

António Canto Barbo-

sa, um logurense ca-
- sado com uma rapa-

riga de Brava, emi-

grado para a América

em 1929 e que em

New-BedÍord, impor-

tante porto de pesca

de baleia e primeira

comunidade cabover-

diana por aquelas

terras, teve 16 f ilhos

e lá morreu sem ter

voltado à sua ilha do

vulcão.

Ronal'd foi a Cabo

Verde pela primeira

vez em 1965, altura

em que não conse-

guiu deslocar-se a

Brava, terra ascen'

dente da sua mulher,

também ceboverdiana.

Anos depois, come-

çou a PreParação ¡n-

tensiva para a con-

cretização do Projec'
lo ousado,' até que,

em Agosto Passado,

aproveitou as suas

férias de professor

de Educação Ffsica

num liceu de New-
-Bedford comprou um

arsenal completo de

máquinas, fitas, len-

tes e rolos fotográ-

ficos e por Cabo Ver-

de deambulou duran-

te um mês, rodando

sem parar 200 rolos

de slideseaPreto
e branco, até a ob-

tenção linal de oito

mil imagens.

Os insubstituíveis, ou seja, aquele5 {ue a

si próprios se oonsideram insubstituívei5, não
têm lugar numa orga,nização política como o
PAIGC.

O camarada Amflcar Cabral, durante o

Seminário de Ouadro5 explicou isso' clarame;r-
te. Se não veiamos:

#f'¡t'
<Ternos que ser ca- saparecer, hâ gente

pazes de evitar as aqui neste Pa¡tido
manias de certo5 ca' que é caPaz de andar
maradas, de que se com ele para a frente.
eles saírem do posto Se não houvesse ain-
em que estão, estra- ca, que de:graça, ain-
ga-se tudo, acaba d¿ não tinhamos fe¡to
tudo. Ninguérn é in- nada. Porque um ho-
dispensável nesta lu- mem que lez uma
ta, todos nós 5ornos obra que só ele é ca-
necessá¡'ios, mas nin- paz de continuai', ain-
guém é indispensável. 6¿ não 'ez nada. Urra
Se alguém tiver que ir, obra vale, na medida
que se vá. embora e, em que é obra de
se a luta parar, então muit¿ gente e há mui-
é porque ela não pies- ta gente capaz de
tava. O único orgulho pegar nela para a le-
que nós temos, eu var para a f ¡ente,
mesmo, hoje, é e5ta mesmo que uma não
Certeza de Que, com 5aia.
o trabalho que já fi- Mas há camaradas
zemos, se eu me fôr que têm manias na
embora. se êu parar, cabeça, de que saírem
se .eu morrer, ou de- do lugar cinde estão,

Cabo Verde

O incremento da coo-
peração, principalmente
nos domínios da saúde
públíca, educação, trans-
Éórtes e comunicações
e agricultura, foi o tema
principal da primeiia reu-
nião da Comissão Mista
Cubano-Caboverdiana que
decorreu em Havana.

Por outro lado, a co-
missão estudou também
as possibilidades de cco-
peração entre os dois
países no domínio da
pesca, obras públicas e
radiodifusão.

No deco;'rer dessa reu-
nião, Cuba reafirmou,
mais uma vez, .a sua de-
terminação em aiudar
Cabo Verde nesses domí-
nios. quer Pela assistên-
cia técnica (formação Pro-
f issional, concessão de
bolsas de estudo e de
estágio), quer Pelo for-
necimento de documen-
tação e troca de delega,-

çöes.
No que diz resPeito à

saúde pública o governo
cubano prontificou-se a
completar a sua equiPa
médica em Cabo Verde e

em co.nceder bolsas Para
especializeção em saúde
pública s administração
hospitalar.

A cooperação a nível
da educação vai ser re-
forçada com a c:ncessão
de novas bolsas de estu-
do, no próximo ano, a

continuação da assistên-
cia técnica neste domínio

assim como no sector da
Educação Física.

A agricultu;a é e.do-
minio mais amplo da
cooperação c'ubano-cabo-
verdiana., O gcverne ou-
bano confirmou todo o
seu âpoio a Cabs Ve;'de
nos seus 'es'òrços para
de5envolver esse sector
importante da economia
e comprometeu-se a for-
necer assistência técnica
pare o desenvolvimento
da avicultura, suinicultura
e fruticultura. Foi tam-
bém acordado um inter-
câmbio de material vege-
tal e neste, particular-

mente. Cuba ofereceu a

Cabo Verde todas as
plantas que lhe interessa.
Por o.qtro lado, o governo
cubano vai enviar têcni'
cos para Prestarem a ne-
cessári¿ assistência' ao
mesmo temPo estagiários
caboverdianos irão espe-
cializar-se nesses domf-
nios.

filo que diz respeito aos
transportes, Cuba está
pronta¿fornecera Cabo
Verde es5istência no do'
mínio dos transportes
marítimos, aéreos e ing-
talações portuárias, ccm
o envio de especialistas.

Aprofunda-se a Gtltlperação cubana
na Educação Saúde e Agricultura

Ficou também acorc
do que o governo cubar
irá , cooperar com Ca
Verde preStando-lhes :
sistência técnica na (
mercialização Çe selos
lornecendo-lh.es uma v¡
ta gama de document
que di5pöem sobre 6 c

¡¡fnio.
Ainda durante es

primeira reunião da <

missão mista houve sc

dagens sobre a possib

dade da.cooperação enl
os dois palses nos dor
nio5 d¿ pesca,, construç
civil e rádio.

Cobo Verde - Angolo
Com objectivo de con-

cretizar a proposta ango-
lana de criação de uma
empresa mista agro-pe-
cuá,-ia angolana-cabover-
diana, esteve em Cabo
Verde uma delegação do
Ministérío da Agricultura
da Repúbliòa Popular de
Angola.

A possibilidade de ce-
dência de algum equipa-
mento agro-pecuá;io pela
parte angolana g de téc-
¡ico5 médios e superiores
pela parte caboverdiana,
no âmbito de uma coope-
ração ampla nesse domí-
nio específico foi empla-
mente debatida, devendo
à sua concretização ope-
rar-se a curts pra26 (p¡s-

vavelmente menos de
um ano).

U,na. empresa mistã
agro-pecuária poderá
eventuelmente surgir do
aprofundamento dos de-
bates da Praia, em reu-
nião p;óxima em Luanda,,
abordando os instrumen-
tos de contacto entre o5
dois povcs e estreitando
a teia dod interesses co-
muns.

Outro aspecto debat¡do
êntre a delegação angola-
na diri$ido pelo çamara-
da Ca;los Pomgares, Di-
rector Nácional da Orga-
nizâção da Produção Agrá-
ria e integrados pelos ca-
meradas Gilberto Lutucu.
tã, Directo¡. do lnstituto

Médio Agrfrio de Ang,
e Luis Bosso de coml
xo agrárie de Cavaco
os camaradas O5va
Cruz e Flávío D"!gi
ambos técnicos do r

nistério caboverdiano.
Desenvolvimento 'Ru

diz respeito ao dese¡
vimente agrícola da .zr

de Kangola conhec
como símboto de rt
iência as investida
organização- do gr
fanioche de l-Iolden..
berto.

Du¡,ante a Sua esti
em Cabo Verde a dÞlr

ção angolana. foi r'eb
da pelo camarada -J

Pereira Silva, Ministrc
Desenvolvimento '.Rù¡

tlnguém ó lusubstituivol
l:

tudo gs est;aga. Essa
é uma rnanía que te-
mos de combater te-
mos que ecabar con
ela. lsso, para não
falar de casos de ou-
tro5 camaradas que
se são transferidcs
para outro lad,g, psn-
sam logo que vão
morrer, porque iét
criaram todas as con-
diçõe5 de trabalho
num lado e foram
chamados para ir para
outro lado. O,ue in-
consciência.

Como se a no'isa
te:ra fosse só aque!e
canto onde ele está.
lsso é falta de cons-
ciência -ainda, da ver-
dadeira razâo, objec-
tivo e carecterísticas
da no5s¿ luta.

Devemos ser capa.
zes de defende¡' e

verdade camaradas,
dizer a verciade diante
de toda a gente, sem
medo, ñìêsmg 5e de-
pois da verdade apa-

receì'e:rr dificuldades.
Devemos diàer a ver-
dade cara a cara, con-
cretamente.

Os militantes não
devem te¡ medo de
responsiíVel nenhum
n6 euadro do n,csso
Partido. Ouem tem
medo é porque não
entendeu ou então é
porque é cobarde
de natu:eza. O nosso
Partido deu a toda a
gente a rresm? lorca
para não ter mede de
ninguém, nós disse-
mos que e¡tam:s a lu-
tar para acabar com
medo no seio do hlssq
povo na Guíné e Cabo
Verde. Não devemos
ter medo de ninguém,
nen d¡ Secretário
Geral, nem de nin-
guém. Deve ter res-
peito como deve se:,
pcrgue is5o é respeito
por si mesmo.

Oulnta¡tdr¡, t d¡ Novrmbro de 1979 .Plglnr
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62.o an¡versârio da Pâtria de Lenin

A 0r¡ndo
a rlr¡gen

Bevoluoão de 0utubro mlroa
o Dar0 o ¡oGlall¡moG¡do

Comemoraæe hoje na União Soviótica e em todo o mundo
progrgssista o 62.e aniversário da Grande Revoluçåo Socialista
de Outubro. Em 25 de Outubro de 1917 a classe operária da
Rúqsia e o Partido Comunista, com Lenin na vanguarda, fundar
ram o prime¡ro Estado Socialista, um Estado Qe operários e
oamponeses. O imenso pals seria governado doravante pelos
¡oviEtes de deputados, trabalhadores. órgãos electivos do poder
popular.

A Grande Revolução Socialista marcou o derrube do poder
dos capitalistas e latifundiários, quebrou as cadeias da opressão,
o lnfclo da contagem de uma nova época histórica, uma vira"
gem mundlal da Humanidade do capitalismo para o socialismo,
e o lnfcio da construção de nova sociedade. A €sta v¡tória s€.
guerrso anos e anos de trabalho h¡stórico..

CONSTRUTORES DE UM MUNDO NOVO

A vitória ds Revolução de 1917 abriu' aos trabalhadores
¡ clara prespectiva de sua libertação, da exploração imperiallsta
o da opress:ão colonial, permitindorlhes libertarerr,rse das
t€naze8 do atr¿so económico e cultural. A liquidação da proprler
dade privada, a sua substituição pela propriedade soclal, o que
por sua vez prérdetermír¡ou o carácter cientffico e planificado
da economia nacional, constituiu a base das transformações
sócio¡sconómicas.

Em prazos curtos, a Rrissia antes atrasada'e semi a.lfabeta.
tornourse num pafs com ¡ndústr¡a altamente d.esenvolvida e a
agrlcultura colectividade. Hoje em' dia, a Uniãò das Repúblicas
Soclallstas Soviéticas tem uma produção indugtrial maior do
que a do mundo inteiro há 25 anos. O gigantesco incremento
económlco do primeiro pafs socialista do mundo é resultado da
llbertação do trabalho do sgu povo gue compreende que tra¡
balha para o berrrastar geral.

A par do cumprimento das tarefas de desenvolv¡mento
económlco, resolviamæe problemas. sociais e culturais, Já em
começos dos anos 30, no perfodo do primeiro qulnqu6nio, der
laparsc€u o desemprego na URSS. Em prázos curtos, pratlcar
mente durante a vida de uma geração, foi resolvida a questão
da alfabetização, facto gue abriu o caminho pera um asc€nso
sem precedentes'da cultura e da consciência das massas po¡
pularee mais amplas. Os trabalhadores passaram a ser partici.
pant€s ac{¡vos da vida cultural, criadores dos valores espirituais.
E8!e processo co,ntinua invariávelmentê a cobrar forças a uma

escla cada vez maior,

A experiência da União goviétics atrai a atenção e recebe

o devldo apreço dos povos recérr,rllbertados. O camarada Amfl¡
6r Cabral assinatava, ao realçar o carácter criador da Revok¡r

ção de Outubro, as realizaçôes históricas do povo sov¡étlco e

da rua força dlrigente o Partido de Lenin, o PCUS que; l¡el aos

prlncfploe Leninistas e aos objectivos do Outubro, traneformou
a URSS na força humana mais podeiosa voltada para servlr a

cauga dE pez, libertação e progresso dos povos, de bem.egtar
c da proeperldade criadora da personalidade.

O INTERNACIONALISMO PROLETARIO

O ' democratismo da sociedade socialista concret¡zoursa
ne rolução áa questão naciorial, ,na garantia absoluta da igualr
dade de direitoe pollticos e económicos de mais dè cem na¡
clonalldades e nações da URSS. Na base da União das Reprlr
Dllcag Socialistas Soviéticas, criada ern 1922, onconrravamrse
os prlncfploe. do internacionalismo proletário, igualdade e ami¡
zade entre os povo6. Estas teses lqninistas fixadas rp Conetir
tulçåo da URSS referenr¡o à polít¡ca €xterna da União So¡
vlót¡ca, orientada para o apoio da luta dos povos pela l¡bsrtação
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t- nacional e o progresso social,,pelo seu direito de eles prór
I prios disporem do seu destino.
i O lnternac¡onalisrno e a solidariedade do povo sov¡ét¡co
i. såo patentes na sua atitude para'com os (novimentos de liber.
I tação da Africa e do Médio Oriente. A pos'ição da União Sovié¡
! tica neste sentido é clara e determinada 

- 
ela tudo faz para

i desenvolvei a cooperação amigável e frutlfgra com palses africa¡
r rìos ê árabes libertados, apoiando os seus esforços voltados para
i- a consolidação da sua independência polftica e económica. lsto

i- prova.;e também pelos acordos bilaterais da URSS com uma
r- série de pafses africanos.
;: Desde o infcio da nossa luta de libertação nacional que
l, a URSS tem dado uma ajuda consequente aO PAIGC. Agora, tor
l" talmente livre e independente, a República da. G-uiné¡Bissau
i - tem sido apoiado em vários nfveis pela União Soviética na sua
,: luta pela reconstrução nacional e desenvolvimento.r'..l O lema sobre o direito das naçöes à autodeterminação e

llà formação de Estados soberanos, cientificamênte elaborado
F por Lenin, é concretizado na prática revolucionária do Estado
å-. öocialista.' Este pals leva invariávelmente a cabo a polftica
li'externa de paz e de desanuviamento internacional, ligada inr
Ê; dissoluvelmente ao apoio resoluto do movimento de libertação
" nacional.
], Lenin indicou repetidas vezes que ras Revoluções futurås
' 'haviam de ter detêrminadas particularidades que as distinguirão

da Revolução Soc¡alista de Outubro, pois, cada povo tem
condiçöes singulares, mas as leis gerais e os objectivos princir
pais serão os mesmos). Por isso, a riqufssima ,experiôncia
dessa vitória e da edificação socialista goza, hoie, duma im'
portância imensa para to'dos os pafses. Efectivamente os feítos
revolucionários de importåncia histórica alcançados pelo povo
sóviético, os seus êxitos na luta pela edificação de uma so¡
ciedade comunista. as suas vitórias conseguldas no campo dir
ffcíl, .desconhecido, foram reconhecidos em todo o mundo.
Eles são contínuação dirocta da cauda da Revolução de Our
tubro, a encarnação das ideias do grande Lenin.

sucEssos ALcANçADos ESTE ANO

Grandes e importantes suces'sos foram alcançados no
decorrer deste ano na URSS, quer no domfnio da agriculturai
€m qus a colheita do arroz ultrapassou o nível médio dos t1l¡
t¡mos anos, guer no campo da ciêncìa e da tecnologia,

Mais de 700 mil operários foram transferidos para a direc¡
ção de €quipamento automátíco e outra técñica moderna. A
substitu¡ção do trabalho manual á uma tarefa principal do acr
tual plano quinquenal de desenvotvlmento sócio¡económico que
prevê o aperfeiçoamento profissional dos operários não qûalir
ficados e a consêrvação do pleno emprego no pafs.

Cientistas do centro sovïétîco de ger'ontologia elaboraram
um método para aumentar num torço a duração de vida dos ant¡
mais de laboratório. enquanto que as investigações de cient¡stas,.

de Leninegrado provaram a possibllidade de renovação das cé¡

lulas do coração. Por outro lado, estão em fase de conclusão
os tèstes do rAerobus 86> que tem a capacidade para 350
passageiros.

Entretanto, no dia 7, (correspondente, pelo antigo calen

dário ao dia 25 de Outubro) o povo sovlético comemora a sua

festa nacional com um desfile militar na Praça Vermelha de

Moscovo. manifestaçöes amplas de trabalhadores e festejos por
pulares nas principais praças, parques e zonas rurais. Contudo
o mais importante com que os soviéticos costumam åssinalar a
sua ma.iór festa, são as suas realízações laborais.

Esta data será também assinalada. hoje, em Bissau com
uma recepção no salão da UDIB oferecida pelo Embaixador da

União Soviética no nosso país, Viatcheslav Semiónov, seguido
de um programa de fílmes soviéticos.

lntel'nacional

REVOLUTION AFRICAIL
NE 

- 
Ouê sente você,

Regis Debray, perante
uma tal ,reun¡ão na Amé-
rica Latina e part¡cular-
mente em Cuba que é pa-

ra si uma segunda, pátria?

REGIS DEBRAY _- Ohi
é principalmente ¿ a,le-

gria de ver reun¡dos na

América Latina pela pri-

meira. vez, países tão llon-

gínquoñ. tão diferentes,
que se encontram toma-

dos por uma dinâmica
tão forte como esta da

América Latina. Logo, o

únioo facto de esta Con'
ferência se ter realizado

ern Havana, já rne Parece
qualquer co¡sa de Pos¡t¡-
vo para o mov¡mento'
Mas o quê eu sinto, para
além. desta sat¡sfação, é
mais umâ certa expecta-
tiva. O que se Passou a

Propós¡to da, representa-

ção do Kampuchea é de
bom augúrio.

R.A. 
- 

Porquê?

R.D. Porque um
grands número de países
manifestou uma solidar¡e-
dade, talvez mesmo ¡nes-

Perada, com os países
progress¡stas. Pessoal-
rnente, cons¡dero como
Poßit¡vo s facto de o re-

négis
0 na amél

As linhas de força do movimento dos n
nhados, a questão das relações entre os país
vias de desenvolvimento produtores e não prod
de petróleo, as lutas de libertacão na América
e na Africa 

- 
particularmente a luta do Frent,

sár¡o 
- a esquerda francesa e o fiasco das ú

eleições legislativas, o eurocomunismo e a ter
social¡sta abordada em Portugal são abordado
filó5ofo fra'ncês Regis Debray numa entrev¡st¿
vista <Revolution Africainet, orgão da Frdnte
bertação Nacional, da Argélia.

Ouer pela importância dos temas tratad
decurso da entrevista recolhida em Cuba (q
da Címeira dos não-alinhados em que Debray
cipou como convidado espec¡al do govêrno de
Castro), quer pela personalidacle do escr¡tor fr
este docúmento parece-nos út¡¡ para conhec¡
dos nossos leitores. Daí a sua publicação.

Guerrilheiro da caneta, como lhe chama
(¡nspeetor da Revolução), como ironicamente 9
ficou um jornalista italiano, o certo é que
Debray dispensa apresentação c¡rcunstanc¡ada
'dos militantes da revolução, esþecialmente a
divulgação da sua obra mais célebre, (Rev(
nra Revolução>. Filósofo, escritor e jornalista, e

mente com 38 anos, Regis Debray combateu a(
de Che Guevara na. Bolívia pagando por isso.
anos de prisão. Foi ele também o pr¡ncípal d¡
dor da luta do Che na Bolívia até guase à sua I

A entrevista foi recolhida pelo jornalista
lino R. Sadmi. Ei-la nb que cons¡deramos ess(
do seu conteúdo:

gime de Pol Pot n
sido admitido.

R.A. 
- 

Mas o
também nãot

R.D.-Ooutrot¿
não. de. facto; ma
um passo em frenl
a cade¡ra ieste
porque, até ao pr
ela era, ocupada p(
reg¡me abominável
bretudo um regin
xistente. Porta,nto,
considerar*e este
como um Progress€

NÃ,O-ALINHAMENT(
UM MEIO E NÃO
UM FIM

R.A. 
- 

Mas é
sofia do não-alinha
que permite hoje u
vasto reencontro (

les gue qualifica
países heteróclitos;
sem essa caracterís'
Movimento aparecet
mo um outro bloc
mogéneo. O que <

ser para si o não-¿
mento?

R.D. 
- 

Eu não
que o não-ali,nha
poßsa ser um fim r

Eu creio que o n
nhamento é um i

mento prov¡sório o'
do a um certo núme
países par¡ se subtr
à dominação imperi



mponheiro de

ray lala das
Latina e dos

Che Guevoro no Bolivio

lutas de libertação na
mouimentos populares

Alricr
na Europa

Eu não acredito que o

hão-alinhamento Possa
pôr lado a lado, todas as
forças e todos os Estados
que exitem no mundo. O

n-o-"¡¡nþ¿¡¡ento é um
meio para os países an-
tigamente ou ainda colo-
nizadqs se unirem Para
encontrar uma caPacidade
de negociação real, face "

às antigas metróPoles po-
líticas ou económicas'
Neste sentido, eu creio
que é um instrumento in-
dispensávelegueonão-
-alinhamento joga um Pa-
pel importante no ¡¡undo
actual. Mas não é neces-
sário, de maneira 'nrenhu-

ma, que o não-alinhamen-
to se transforme numa
fortaleza cómoda onde a's

Pessoas "" cs¡fentêm em

assinar declaraçõqs for-
mais, sem futuro.

De qualquer modo é
evidente Para todo o mun-
do que a unidade do não-
-alinhamento é um objec-
tivo a, longo termp. (...)
A finalidade do não-ali-
nhamento para mim' na

fase actual é servir de
barragem aôs fomentado'
res de guerras, às amea-

ças políticas, militare5 e

económicas que derivam
da actual situação mun-
dial em que os Países
ocidentais testemunham
uma agressividade cres-
cente desde há algum
tempo para cá.

R.A. 
- 

Você acredita
na tese da resPonsabili-
dade dos países Produto-
res de Petróleo Pelas di-
ficuldades do Terceiro
Mundo?

R.D. Do ouarto
Mundo! Eu não tenho uma
lormaçãg de econom¡sta
ParA vos ,resPonder. Mas
o que posso dtzer é que
no plano da economla
mundial ostá Provado que
a cnse do caP¡iallsmo
princrpiou antes da reva-
torizaçao do PetrÖleg em
1973 e que esta revalori-
zaç-ão tiouxe mais benefí-
ctos àg co.lpa'nh¡as, as
grandes multinacionais
americanas que comercia-
lizam s petróleo do que
a,os próprios pafsgs Pro-
dutores. Dits isto, reco-

nhece-se que existem
problemas no seio dos
países desprovidos de re-
cursos para poder Pagar
o preço cada, vez mais
'elevado das suas com-
pras de petróleo. (...) O

problema é importante,
tanto mais que se sabe

que a balahça de paga-
mentos dos pafses des-
providos de fontes, de
energia se torna cada vez
maís insustentável.

R.A. 
- 

Mudemos de
tem¿ e de continente. Vo-
cê escreveu muito sobre
a América Latina,.

R.D. Em tempos,
sim. Mas há alguns anos
eu tenho escrito mais so-
þ¡s¿França,eaEuropa.

OS VASOS COMUNI-
CANTES DA REVOLU-
ÇÃo

R.A.-EaÁfricanão
lhe oferece motívos de
reflexão?

R.D. 
- 

Sim. Mas o
acaso conta, em grande
parte na vida de um h'o-

mem. E este acaso fez
com que eu viesse à Amé-
ric¿ Latina e 1960. De
tal modo que as minhas
amizades e as alinidades
se fizeram naquele conti-
nente. É evidente que,
enquanto francês, por-
ta,nto be'neficiário do im-
perialismo, eu devia em
princípie estarr mais ao
corrente das lutas nacio-
nais que se desenrolam
no solo african'o. Mas eu
penso que a dominação
do Ocide'nte industriali-
zads sobre o resto do
mundo é um fenómeno
planetárioeque¿ luta
anti-imperialista não é
divisível. Neste sentido,
não sinto ter fugído às
minhas,responsab¡lidades
perante os mêug camara-
das a.fricanos, antes sin-
to fazer parte ¡ntegrante
de uma luta que se trava
em três continentes. Tu-
do o que se passa na
Améric¿ Latin¿ tem reper-
-cussões directas n¿ Áfri-
ca e v¡ce-versa. Eu disse
vice-versa porque é bem
evidente, por exemplo,
que ,no m,ovimento de
emanciPação das CaraÊ
bas, como vos disse, as
lutas de libertação africa-
na, encontraram uma liga-
ção segur¿ tal come nou-
tros tempos no movimen-
to de eman,cipação dos
negros norte-americanos.
No movimento de luta em
Santa Lúcia, na Dominl-
ca, etc. existe uma etran-
de se,nsibilidade à luta
contr¿ o apartheid s con-
tra a dominação. En{im,
sãg os vasos ComUniCa,n-
tês nâ luta revolucionária
mundial-

R.A. 
- 

Você tem fa-
lado, a toda a hora, da
luta na Africa Austral. ls-
to é uma omissão face ao
que se passa ,no noroeste
da .Áfric¿ e sobretudo
no que respeita ao povo
saharaoui ?

R.D. De maneira
nenhuma, de maneira ne-
trhuma. Eu próprio estive
no segundo aniversário
da fundação da RASD,
em território saha.raoui e
é evidente gue sou um
grands admirador da luta
deste povo. Par¿ mim,
foi uma das miíis belas
emoções da minh¿ vida
vsr COmq está em vias
de se constituir uma cons-
ciência, nacionat e está
a desenhar-se também
uma nova forma de luta,
ullì¿ ,rìov¿ forma de guer-
rilha dq deserto. Eu pen-
so gue os saharaouíg
trouxeram um3 co¡tribui-
ção muito importante à
luta revolucionária mun-
dial e eu não duvido nem
um só instante da vitória
final, mesmo se Hassan
ll é de opi,nião contrário.
O povo saharaoui de-
monstrou uma maturida-
de polítíca e uma cora-
gem militar gue lhe de-
vem permitir, nqs próxi-
mos ânOg. recuperar a
sua nacionalidade.

INTERNACIONALISMO
BURGUÊS É CONCOR-
RENTE DO INTERNACIO-
NALISMO PROLETARIO

R.A 
- 

Você já esteve
alguma vez n,o Médio-Ori-
ente ou nos campos pa-
lEstinianos?

R.D. 
- Não. Nãs te:

nho nenhuma exper¡ênc¡a
vivida e não posèo lazen
mais do que oferecer a
minha solidariedade de
princípiq mas que, infeliz-
mente, é apenras teór¡ca.
Pa,ra um homem a.cos-
tumado às lutas em ter-
mos sinples, diria mais,
bèm simples, a complexi-
dade do Médio Oriente
é um pouco desnortean-
te. A própria complexi-
dade dos dados diplomá-
tico,s e polfticos tor,na di-
fícil, por vezes, mesmo
no Médio Oriente, o re-
conhecimento eleme,ntar
de quem é amigo e quem
é inimigo. É patente que
os palestinianos são as
vftimas desta,s, argúcias e
destas subtilezas e é tam-
bém um povo que Be en-
contra comg penso, nâ

primeira linha da luta
¿nti-imperialista pois que
se bate contra lsrael. Eu
falava, há pouco dos va-
sos comun¡cantes. A pre-
sença israelita na Améri-
ca Latina é um facto co-
nhecido. A presença po-
lftica e militar dos israe-
litas ao lado dos ditado-
res na América Latina é um
facto cada vez mais evi-
dente desde á vários anos
tanto na Nicarágua. de
Somoza como na Amárica
Central.

R.A. Entreta,nto a
gênte não sabe grande
coisa sobre essa presen-
ça.

R.D, 
- Não porque não

deixa rasto. É u;na ajuda
muito discreta e por vezes
secreta, mas é uma aju-
da em armamento ligeiro
e pesado em acessores
militares,' e por vezes,
em planos de desenvol-
vimento económico que
estão em vigor, desde
há alguns anos, n¿ Gua-
temala, em Sa,lvador, na
Arge¡tina, no Chile etc.
Convém 'não esq'uecer
gue o in,ternacionalismo
burguês é um sólido con-
conrente do lnternaciona,
lismo proletárie e que a,

palavra rinternacionalis-
mo) se conjuga nog dois
sentidos.

R.A. 
- 

Falc.nqs um
pouco dessa, esquerda
francesa de que você faz
parte, d¿ sua un,idade e
das suas perspectivas
nâs próximas eleições
legislativas.

R.b. 
- A a,squerda

fra,ncesa impôs-se a ela
rnesma uma derrota, uma
auto-derrota. nas eleições
de 1978 e este é um ver-
dadelro drama polftico.
podendo mêsrnq conside-
rar-se como um drama
histórico o que teve lugar
na Franç¿ depois de
1977. Ouero referir-me à
rupturr¿ que foi muito
dolorosa para o conjunto
dos militantes que assis-
tiram a pste desastre na
cimeira de que eles eram
espectadores de telev¡são
mas certamente que não
os protagonistas.

DESCONTENTAMENTO
SOCIAL CRESCE NA EU-
ROPA

Este fiasco criou uma
recusa da mobilização po-
lftica, mas, 'não sþstante,

a orise económica é tal
que o movimento de das-
contentamento soc¡al não
cessa de aumentar de am-
plidão sem encontrar até
ao Presente uma sa¡da
politíc¿ face à ausência
de unidade de acção e
unidade de programa do
Partido Socialista e do
Partido Comunista,. Eu
tenho sido sempre um
partidário rresok¡to , dos
movimentos de esquerda.
Eu penso que esta é a
única via para abordar a
formação de um governo
popular de maneira rea-
l¡sta e por isso esta rup'
tura d9 movimento, foi
sehrt¡da como um desas-
tre pessoal pelos milhares
e milhares de militantes.

Dito isto, a crise eco-
nómica é tal, o isolamen-
te do governo e o des-
contentamento social são
tais que a situação actu-
al de divisão não me pa-
rece estável nem me par+
ce realista de tal maneira
que podemos olhar o fu-
turo com uma prudência
ilimitada.

R.A.-Oquepensa
do eurocomunismo?

R.D.-Oh,oeuroco-
muinsmo. Você sabe, é
uma fórmula. AÍnda não
perdemos o senso da rea.-
Iidade.

Sobre o eurocomunis-
mo já se esoreveram li-
vros mas ainda não vi o
lado prático corresporÞ
dente a, este eurocomu-
h'ismo. Dito isto, o eu-
,rocomu,nismo parece-me
ser uma tautolog¡a na
rnedida em que cada mo-
vimen,to polltico deve
guiar-se e assumir as
condições e as circuns-
tâncias históricas e ou-
tras. Se um dia o comuni:
m9 sê torna uma grande
lorç¿ n¿ Europa ociden-
tal ¡sto será necessa¡ia-
mente um p'uro-comunisrt6
da mesma maneira que se
fala um cubano-comun¡s-
mo em Cuba e se diz
Que cada pafs Procura,
uma via e uma linha nar
cional próprias ou então,
se as não encontra, não
irá a parte alguma, ficará
tal como est¡á.

TENTATIVA SOCIALISTA
ABORTADA EM PORTU.
GAL

R.A. 
- 

Pensa, que o
socialismo é viável s rea-
lizável em França?

R.D. 
- 

Ele não é cer-

tamente viável no quadro
da actual divisão interna.
cional de trabalhoe
a partir de urna posição
de-força do imperialismo
francês se sonhamos qug
um movimento popular
francês deveria. encarar
sacriffcios, adoptandò
uma linha de solida¡ieda'
de pars com os povos e
as economias dominados
pelas posições francesas.
É por isso que um socla-
lisms consequente não ó
fácil.

R.A.-Eseatinhar-
mos com os opt¡m¡stag
sobre 3 vitória da esquer-
da. que tipo de socieda-
de veria em F,rança?

R.D. 
- ¡6e, ¡þs não

podemos cair na utop¡a
planificadora. Não pode
mos resolver os proble
,mas de quotidraho. Eu
penso que não vale a pana
construir cidades ide-
als no papel. E u
creio que o t¡po de socia-
lisme que nós poderemos
realizar será determina-
do pelos votos que tlv.cr-
mOS nO mOmentO da eS'
colha. Em todo o caso ser
rá um socialismo que
deverá ter em conta ttr
das. as tradiçõeg liberais
e democráticas francesas. -

R.A. - À semelharpa
ds socialismo do tipo por-
tuguôs?

R.D. - Oh, n!e. ¡¡s
há socialismo ern Portu.
gal. Houve uma tentat¡vå
Que abortou.

R.A. - Algumas aná-
lises, no entanto susten
tam gue a destririção de
um poder opressivo favo-
rece o surgimento de um
poder totalmente oPosto,
justo, democrático.

R.D. - Eu nåo penso
que uma mecånica pen-
dular regule a guestão
de forma. automátlca de
um extremo ao outro. Pg
lo contrário, a trarxição
para um regime socialis-
ta ou socializante n€ceg-
sita de um tereno de
luta onde evoluam as
forças opostag com as
armas tatrto ideológièae,
como sindicais, econó-
micas e rnilitares. O Por-
tugal que sa¡u brutalmente
de uma longa dominação
fascista não tinha conhe.
cido esta preparação.

O socialisms não cai
do céu, como os passarl.
nhos nãe caiem iá assa-
dos na boca.
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Des nto

UDIB,2
A semelhança da jor-

nada anterior, a equiPa da

ulJlts pôs mais uma vez
em eviciência a sua de-
terminação de averbar os
dois poìr,tos, sem se Preo-
cupar com a exibição.

O seu antagonista, o

Aiudâ . Sport". sttPlgntou:o

de lor¡ger .fez',tq¡dq, mas

tudo melhor, ,tevs o iogo
na rnão do,princ,ípio ao

iirn. Só que não conse-
guiu ariebatar nenhum

Þoirto aos udibistas' Ve-

iarnos as ocasiöes de go,-

Ío criadas ao lqngo desta
partida' e que mereceram
o nosso. registo:
. - Aos:6 minutos'
surg.e a .primeira oportu-
nidade de golg que o
ponta.-dg-l4nça do Ajuda'
Jorge, desPerdiça Por
atiapalhação;' Aos 28 mi'n'utos'

liVre marcaCq junto da

linha divisória, Por Adão'
Hér$ert finge que vai a

boia iriËr5 näo a toca, dei-
"xa a seguir Para Estevão'
Eéte aparece ôózinhe freirr
te'a Bracia, mas deixa-se

liate¡ rnfàntil',nente Péla
ãntriiipâcão do gùardä:

'redes udibista. Dois mi:

Ytìütós dè-Pois' o niesmo

Ës'cevão volta a desaPro-
:îeitar ör,itrar ocasião so'
bdrana-de golo, e' m1s
'ùma vez' Por anteciPação
de Bracia;- '' -:'Ào.-i1 2 minutos; é
rå-inda' Est3-vãô que não

ãhrOv'eita, apenas com

Bíä'cia."peIa f re',rte, quando

mt ¿b :o rnuñdõ> gritava

'loiO' b avançbdo aiudista

Um ligeli'o toque de

c'abãca'ãe Abdul"ai'
äos 8S minutoS' deu
;isiS pontos àr equiPa. cle

ôui¡át¿, que veio o Bl"-

sau, derrotar a formaçao

do'Ebtrela-Nègra num Jo'

àã Jisoutudo'no Passado
íån.oo à lrroite. no (L¡no

Cerreia>.' ' ó des{echo do desPi'
que foi úma surPresa Para

aquelês que não Presen-
ciararn o encoiir¡ro e gue

à'.'partida dava.n vitória
'ao; <<estqelasl' Também

'não ,é menos, certo-que a

egu¡pa de 0,uinara, que
jÖgou eontra o Ténis Clu-

bê'' não foi a rn:smâ' 9uê
.dpffstl'tou o Estrela Ne-

:grar O jogadores que

.vie¡am no sábado a

Bíssau são mais fortes e
cpm maior Poder de de-
te¿minacão.
. ;ila,e . restam dúvidas

rneÊìlÜmas.'que esta equl-
pa do Estrela Negr¿ Prgc¡-
.ga de urn Ponta' de lança
maisfogoSo e de r.¡m mé-
,dio , .tqu" faça' Parceria
ponr J, Jbão. Além'disso,
ürnâ ,equipa que ter¡tr.a

sóinent:. 1 5 ,. homens fe'
derados não Poderá ir
lolnge e muito menos se

rematou frouxo de cabeça
tazenoo Passar o esTerlco
por cima cia baltza, quait
do podra ter chutado pa-
ra o melhor sítio;

- 
Aos 28 minutos,

surge a pritneira grande
oportunidade da UDiB,
desperdiçada ingénua-
mentg Pbr Nuiro. Helder;

:: [95 30 minutos, se-
gunda oportun¡dade da

UDIB para abrir o activo
através de penalte (inais
adiante falaremos deste

castigo) cobrado Por duas
vezes sem que Fratr'klin
fosSe'capaz de t¡ansfor-
mar esta ocasião em golo,
chutando Para fora, em

ai.nbas vezes;
: Aos 48 minutos,

primeiro golo da Partida'
Nelito' Nuno Helder e o
guarda-redes Segesmün-
do, persegue:n um cruza'
¡ne'rrio rasteirs na grande

á'¡ea, mas é o jogador da

UDiB que meihor Partido
tira, ao enviar a bola, com

um toque subtil Para o

fündo das redes;
+'Aos 52 minutos' Her-

bert iguala a Partida com

urn.'golo esPectacular' A
bÒla é Pingada Para a

grande área, falhanço da

àefesa da UDIB, Herbert
sur$e 'ilg flanco esquer-
do a dominar corl'ì o Pei-
toeadisparar imPa'ra-

vel.n,.nte para .O ângulO

contrário.
Aos 57 minutos'

Beto Pontes é solicitado
na pequena área udibista
e apenas com o guarda-
-redes Pela frente atirou

og homens do banco não
çgnst¡tu¡ rem solu-

ções. É o caso
do Estrela N. Não houve
substituição quahrdo eram
necessáriag. O resultado
f¡nai foi muito l¡son,jeiro
para esta equipa que po-

deria ter saído do rectân-

por cima da baliza;

- 
fles 73 e 75 minu'

tos, Estevão bate rmuito
bem em corrida a defesa
udibista, mas o seu re-
mate final sai junto ao
posto da baliza de Bracia,
e na segunda, chutou fraco
à figura do guarda-redes;

Aos 88 'minutos,
quarta grande oPortuni-
dade da UDIB e seu se-
gundo gole Que PaPa, em
nítida posição de fora de

jogo, se limitou a confir-
mar.

Depois de tudo isso
pensamos que não restam
dúvidas sobre que.n do-
minou rhais.

A equipa do Ajuda ini-
ciou a partida com a in-
tenção clara de jogar ao

ataque. A UDIB também
assim começou.

î[a!¡ela classiflcatlva
J V EDGMGSP

1

UDIB .

Canlchungo ... ...
Aluda Sport ... ...
Benf ica
Ténis Clube
Est. Negr6 Bissau.
Gabú .

Bolama ...
Bula .

Bafatá
Balantas
Sporting
F. C. Quínara
F. C. Tombali .:.
Farim .

Bissorã ...

Mas quando aos seis mi-
nutos Jorge disPerdiçou
aquils que Poderia ser

o primeiro golo da Parti-
da, as intençöes defensi-

vas começaram a se fazer
hÐtar mais, e fo¡ assim
pelo tempo fora. A sua

linha avançada que con-
tinuava, contudo, a apre-
sentar três hone'n's, fica-
va perdida no meio da
defesa aiudista. Os cen-

tro-campistas dlf ici lmente
travavam as intel¡gentes
mah'obras de Beto Pontes
(arma secreta dos ajudis-
tas e de Beto Duarte
(muito batalhador), sê-
cundados Por Hem¡tér¡o.

Lá atrás, Gilmar fez
passar despercePida a

acção de PaP¿ que recor-
ria sempre que era de-

sarmade ao jogo suio:
golpes por baixo. Asslm
não, Papa.

O Ajuda foi descendo''
atr5 ao último apite do
árbitro,co.¡ frequência,
à grande área da UDIB.
Futebol muitg bem aPoia-

$o e passès muits bem
feitas. Nada de jogo aé'
reo. Bem, o seu ataque é
qus não acarburavan mui-
to bem. Recebia Passes
de <bandeial, e atirava, ao
lado de poste ou Por ci-
ma da bá¡iza, ou PreciPi-
tava-se em desfazer'se da
bola, at¡rando à figura
do guarda-redes, ou ainda
atrapalhava-se oom o es-
férico acabando sempre
por perdê-lo. Estes ú¡t¡-
mos factos terão sido Por
medo (?) da defesa udi-
bista que cvarial (Brai'ma

e Furé) tude o Que lhe
aparecia pela frente.
'Aliás, TatrÍ e Lássana'
particularmente este, tor'
Ytrâfâfft-sê no decorrer do
jogo, especialistas de
rasteiras.

Aos 30 minutos, o ár'
bitrs que se fartara de
errar (não aplicação de

cartöes'amarelo s verme.
lho a alguns iogadores'
particularmente, a Brai'
ñra e Papa por agressões
aos adversários, e Furé
por entradas à marg3m
das leis todos .da
UDIB)' resolveu cometer
u.n dos maiores erros que
vimos nesta Partida. As'
sinalou um aPanaltel
inexistente, erro esse Que
Franklin teve a <amabili'

daden de rectificar, chu-
tando para fora nas duas
v€Zês, eue foi chamado a
cobrar este cast¡go.

Na seguÌrrda Parte, o
Ajuda continuou a pres-
sio'nar, a jogar bem, a
UDIB por seu lado, a não
encontrar melhor proces'
so para o seu meio-cam'
po, cuis mau tra,balho ia

influenciando na acção da
defesa.

Na terceira parte do ¡o-
go, (parece uma (Passa:

dar - 
história - 

mas é
verdade qu*e existlram
três partes neste embatel
a UDIB esteve mais Perto
de mostrar o que vale. A
terceira parte, diriámos
começou depois do mi-
nuto 83, altura e.n

Que o árbitro deu Por ter'
minado s encontro. Va-
leu-lhe J. Gomes que foi

"s¡¡igir 
o segundo erro

ds pal'.natória de Manuel
Rodriguesl.

Não Que a sua àcção
nestes minutos f¡na¡s-te'
nha merecido a v¡tór¡a.
lsso não. O empate, gue
já seria um pesado casti-
go para q Ajuda, era. o
máximo que, a UDIB Po-
deria justificar.

Já dissemos se¡¡6 foi
a actuação de Manuel
Rodrigues. Afirmarmo5
uma v3z mais que o seu
trabalho foi péssimo.
Com isto não queremos
desanimá'lo, mas sim
fazer-lhe ver quanto terá
que trabalhar, ainda, pa-
ra agradar o público io-
gadores e a critica.

Tónlr
Raul Vaz e Marcolino venceram a final do tornelro de

ténis, levado å €feito, no passado sábado, em saudação a 1!
Conferência nacional do desporto, respectivament€ Das G¡assos
de cadetes e infantis.

Raul derrotou Cåndido Montelro por 6/3 e 6/2, €nquanto
que Marcolino vencia Dinho por 416, 6/4 e 6/3. O troféu
oferecido pelo Conselho Superior dos Desportos, foi ertregue
aos vencedores pelo camarada Carlos Correia, Presidente do
CSD, e consi'ste em equipamentos para tre¡no.

Por outro lado, a Escola Lwan Tennis levará a efeito,'neste mês, um torne¡ro desta modalidade, em que part¡clpação
todos os alunos da escola, dlvididos em classe de cadetes,
infantis, juniores 

- 
¡¡6s6uli¡s e feminino 

- 
s ss¡is¡ss ¡¿

categoria de. pares. Este tlrneio está enquadrada na saudação
ao f6e aniversário da nossg gloriosa Forças Armadas Revok¡
cionáriae do Povo.

Resultados da jornada

UDIB,2 
- 

Aiuda Sport, 1; Estrela Negra de Blssau, O

- Oufnara, 1; Cantchungo, 2 - Benflca, l; Tombali, O

- Sportlng, O; Balatá, 3 - Balantas, l; Farlm, O -Bula, ¿l; Gabrt, 6 - 
.B¡ssorã, I e Tónle Clubc, 2 -Estrela Negra de Bolam¡, t.

Totobola
Els a chave complôta doste

concurao:

UDIB Ajuda Sport
Cantchungc13enfica
Téni. rlolama
Farim r Bula
Gabú ¡ Bissorã
Beira Mar ¡ Guimarães ...
Porto ¡ U. Leiria
Rio Ave ¡ Estoril
Setúbal ¡ Bele:ìenses ...,..
Benfica r Sportlng
Portimo¡ense ¡ Varzim ...
Braga r Boavista
Marftlmo r Esplnho ......

A udo Sport, I lriunlo não iustilicado
a

a

I

33 006 2 6
3 2 10 415
3201624
3201524
3 2 016 3 4
3 2 014 14
21 10I 3 3
31 11 6 6 3
31 11413
31 114 6 3
3102572
3 0 211 3 2
3102162
2 0 111 21
3 0 031 I O

3 0 03 211 0

Estrela ilegra, 0 QuÍnara, I
gulo co;n um 'resultado
mais expregsivo se os
quinaristas tivessem um
ponta de lanrça a altura.

Arbitragem - 
Q¡¿6i¿-

no Ramos, auxiliado Por:
Romãe Morgado e Velez

Estrela Negra: Fide[;
Bodjan, Claudio, Eloi, Car-

los lalá; J. João Ma;na
Djaquité' e Abdulai; ldr¡¡-
sa, Tony e Bubo.

Ouínara 
- 

ll¡¿ Culoi,
Baldé Paulo, Tambá, e

Saido; Abdufai Mané, e
Ouintino e José Reis;
Braima, Armando e Arlin-
do Agostinho.

Ténig, 2- Bel¡m¡, I
O Ténis Clube arreca-

dou dois Pontos ao derro-
tar a equipa do Estrela
Negra de Bolama Por
duas bolas a uma
no final dos
90 minutos, disPutado
nrs dor.ningo à tarde no

egtádio Lino Correia. Com
uma igualdade nos Primei-
ros três quartos de hora,
tudo levava a crer Que o
empate seria o resuìtado f i-
h,al. Mas o Ténis desfez
a igualdade no minuto 78,
com [Ii.rì golo de Boaven-
tura.

Partida equilibrada com
os médios das.duag equi-
pas a fazerem marcação
cerrada' hro meio canpo
o qu3 permitiu uma actua-
'ção serena dos seus defe-

sas. A pouco e Pouco, o
nervosismo dos defesas
ten¡stes veio ¿6 de cima e
o perigo rondou a sua
área. Na Parte do
Bolama., o guarda-redes
ilonstrou-se , muito inse-
guro na baliza.

O Té'r'lis abriria o act¡-
vo aos 20 minutos-por in-
termédio ds Mané que
opÐrtu'no e na linha de
golo leva a bola a trans-
pô-la, após confusão na
baliza.

Aos 39 minutos Bolama
empata. Tony domina
co:rì o peite à entrada da
área, e a dois Passos des-
ta atira , para o fundo da
baliza. No minuto 78 o
romate de Boaventura
daria a vitória ao Ténlis.

Marcação de um livre no
lado esq.uerdo do ataque
do Ténis. Tadu remata, a

bola toma efeito e Passa
na pequena, área. O guar'
da-redes deixa-a passar e
'Boaventura leva-a Para o
fund6 das malhas.

Arbitragem - 
José

Paulo auxiliado Por Gre-
gório Badupa e Cristia'no
Mendes. Ténis - 

Bernar-
do; José da Costa, Au-
gusto, Emílio e Alberto;
José Manuel (P."dr6 Go-
mes), Nuno. e Luís Mané;
Agn,elo ( Boaventural, Zito
e Tadu.

Bolama: Aniceto, Sa-
nhá. Andecer, Mama o
Sulai; Ciro' Tony e Vera
(Aniceto Gomes); Ocantg
Beto e Abel (Marcos).

.O concurso nrlmero olto do
Totobola Nacional rendeu

97.463,50 PG, resultante de
2.748 boletins reglstados, com
30267 apostas. Desta quantia

safram 6.249- pesos destira¡
dos à ajuda para I construçåo
do Estádio Líno Correia. O

montante para os prémios f'l
cou €m 48.731,50 PG, sendo

24.365,50 PG para cada Pr{r
mlo,

I
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Plano

britânico

para lrlanda
o governo conservador

inglês anunciou no dia

25 de Outubro, a sua in-

tenção de Promover uma

"q¡1s¡þncia 
com todos

os partidos Políticos do

Ulster (lrla¡da do Norte)

para discutir a transfe-

rêncía de certop Poderes
para as autoridades lo-

cais. Os con,servadores
prometera.m aPresentar

brevemente um documen-

to de trabalho contendo

as Propostas britân'ica5 e

demarcando as matérias

que Londres e,staria dis-

posta a aceita'r a transfe-

rência de Poderes. Sabe-

-se desde já que a ma-

nutenção da ordem é um

dos domínios. em que o

governo de Marga,ret Ta-

tcher não está disPosto a

abandonar as suas ac-

tuais responsab¡l¡dâdes.

A iniciativa foi geral-

mente bem recebida no

Ulster e na República da

lrlanda (Dublin). Os ob-

servadores salientam que

a devolução de determ¡-

nados poderes de Ulster

é necessário para que se-

ja possível avançar para

qualquer espécie de re-

conciliação.

Gonlerência de
uiténia

PATASSE PRESO

' Ange Patasse, um dos
líderes da oposição ao
novo regi,me centro-afri.
cano, encontra-se preso
na p¡isão de Ngaragba
em Bangui e os seus pa.ri
tidários receiam pela 5ua
vida. A sua família que

també;n estivera detida já
foi libertada. Todos os
simpatizahtes do' movi.
,mento de Patasse foram
presos ou estão sob resi.
dêncía vigiada. (FP)

DEMISSÃO
DË BAZARGAN

O iman Komeiny,acei.
tou anteontem a demissão
do governo d'e Mehdi tsa.
zalgan e encarregou o
Conselho da Revolução
de dirigir os assuntos dc
Estado. Komeiny indicou
que o Conselho da Revo
lução deve preparar o re.
ferendo constitucionat, as
eleições legislativas €
presidenciais. Entretantc
¿ missão governamenta
encarregada de resolvel
o problema kurdo deve
prosseguir a sua missão
(Tass)

REUNIAO DA OUA

ADDIS ABEBA .'_ En.
conrta-se reunido o Co,
mité Consultivo da OUI
para as questöes finan,
ceiras e orçamentais. C

corhité discute a realiza
ção de um encontro dr
peritos jurídicos para Í
elaboração da carta dr
OUA sobre os direitos dr
Homem e do encontro dr
peritos jurídicos e finan
ceiros para a criação dt
forças panafiicanas dt
segurança. (Tass)

PROBLEMA
DA MANCARRA

DAKAR 
- 

Os meiór
de remediar a baixa dr
qualidade e de quantida,
de da mancarra e de fa
zør face à concorrênci¿
da soja e do girasol, sã<
os principais temas d(
uma série de reuniões dr
Conselho Africano d¿

Mancarra, que decorren
na capital sen€ga,
lesa. (FP)

UNIVERSIDADE
DOS MUTANTES

DAKAR 
- 

O arcebisp<
brasileiro Dom Hélder Câ
mara, o escritor martini
quense Aimé Cesaire e r

historiador voltaico Jo
seph Ki-Zerbo fazem partr
dos animadores da se
gunda sessão da Univer
sidade dos Mutantes
que decorre na ilha dr

Goré, ao largo de Dakat
A universidade, que pre
ga o diálogo de culturas
foi criada por iniciativi
do filósofo françês Roge
G'araudy e de. Leopolt
Sedar Senghor, presiden
te do Senegal, com I

apoio da UNESCO. Est,

nova sessäo durará trê
meses. Cerca de 3O esta
giários de 16 países d
África, do Canadá e dr

França partic¡pam no
trabalhos. (FP)

A'Africoeomundo

G

$olfidariedade
pam ð {DtP

-cons¡dero Yosser Arofot
A Conferência Mundial d.e Solidariedade com

o povo Árabe e a sua causa central: a Palestina, que

decorreu srn Li5boa de 2 a 6 de Novembro, consti-
tui <uma grande vitória e uma viragem histórica c.la

revolução palestiniana>, declarou Yasser Arafat, pre-
sidente do Comité Executivo da Organização de Li-
bertação da Palestina (OLP)

J

O líder da Resístê'ncia
Palestiniana considera
que esta conferência, que
reuniu ce'nftenas de dele-
gados de todas as Partes
do mundo, <<permitiu fazer

Durante a sua estadia
e.n Portugal, Arafat avis-
tou-se com algun,s diri-
geh,tes portugueses, no-
meadamente o preside'n,te
da República, Ramalho

cohversações que teve
em Lisboa (mostraram a
importârrcia que Portugal
concecie à revolução pa-
l¿stiniahal. Co,,n efeito,
as audiências con,cedidas
pelo dirigente palestiniano
aos pnncrpars governarì-
tes portugueses . cons-
titui de facto um passo
no sentid6 do recon'heci-
mento da oLP.

Ao íntervir na sexta-feira
passada em Lisboa n¿i

sessão inaugural da con-

indepehrdente>,
Aralat sintetizou na

sua i'n'tervenção a luta do
Povo palestrhriano em
regressar às suas terras
e organizar o seu Estado
ir¡dependente, descreven-
do as diversas guerras de
agressão desde 1948 por
parte do inimigo siohrista
corr s apo¡o económico'
mil¡tar e diplo,nático do
imperialismo norte-ameri-
cano.

O presidente da OLP
salieh,rou que na sexta
cimeira dos Näo-Alinna-
dos, a maioria dos países
membros aprovou a luta
da nação palestiniana e

alirmou que a paz n9 Mé-
dio-Orien'ts não poderia
ser alcançada sem ä rea-
lização dos d¡reitos fun-
damentais e inalienáveis
do povs da Palestina.

<Sem o resPeito de5te
priìrcípio, declarou Arafat
em nome do povg Pales-
tinia'n,o, jamais haverá
uma paz durável nem es-
tabilidade ha região do
Médio-Oriente que ac-
tuçl,nente é um'barril de
pólvora prestes a. explo-
dir>. Neste contexto, o
líder da .OLP apelou aos
países da Europa Ociden-
tal a assumirem as suas
responsabilidades junto
das forças intefnacionais,
adoptando uma posição
justa em conformidade
com a harmonia já encon-
trada por parte dos países
árabes s africah,os Não-
-Alinhados e do bloco so-
eia lista.

I

Yasser Arafat dialogando com o presidente Eancs

cohhecer à Europa Ocí-
dental s âo mundo intei-
ro a justa luta do povo ára-
be da Palestina> e qualifi-
cou de bastânte positivos
os digçursos das diversas

I personalidades que inter-
I vieram nesta conferência.

Eanes, o Primeiro-Minis-
tro, Lurdes s Pihtas5ílgo,
assim cq;no og secretá-
rios-gerais. dos partidos
co,Tun¡sta e soc¡alista por-
tuguês, Álvaro Cunhal e
Mário Soares.

Arafat indlcou que as

f erência, Yasser Arafat
afirmou que <a segurança
no munds depe'nde da
solução dos problemas
do Médio-Oriente, parti-
cularmente o direite do
povo palestinian'o de
constituir o seu Estado

dc indonesio

Fome o mortes om tr$mrr-&@$û@

Consequêncio do ocupoçõo

O jornal <rMornig He-
rald>, de Sydney, (Austrá-
lia) escreveu na sua edi-
ção da sernana passada
que cerca de 100 mil pes-
soag nìoflêram no Timor-
Leste em consequência da
fone e dos combates ori-
ginados pela invasão inn

donésia.
Segundo este çorres-

pondente. <té provável que
100 mil pessoas tenham
morrido em Timor-Leste
desde 1975, quer em
consequência de comba-
tes, quer das doen'ça5 e

da fo'me>.
Em Díl¡ e arredores, Pe-

lo menos 60 mil Pessoas
eneontram-se em situação
aflitiva. Uma equipa de
acção coniunta CICR-
-Cruz Vermelha da lndo-

nésia e5tá lá para prestar
apoio,eopessoal médio
começu a fazer registo
das,populações das aldei-
as que vão ser contacta-
das pela Cruz Vermelha
por via terrestres.

A equipa do CICR,
constitu¡da por um mé-
dioo, uma ehfermeira e

um especialista e;n máte-
ria de apoio, encontram-
-se em Díli desde 8 de
Outubro, e já criou um
dispositivo logístico ne-
cessário à di5tribuição
de socorros.

A lndonésia admitiu'
que era geral a fome na

antiga colónia Portuguesa
de Timor-Oriental' e lahr

Çou u,ìrt aPelo ao .auxílio
estrangeiro.

O ministro dos Negó-
cios Estrangeiro, Mochtar
Kusmaatmadja declarou à

repórteres que a situação
em Timor-Leste poderia
ser ainda pior do que no
Kampuchea devastado pe-
la guerra.

A quarta comissão cla

Asse;nbleia Geral das Na-

ções Unidas votou no dia
31 do mês passado um
projecte de resolução so-
bre a situação de Timor-
-Lests que deverá, como
no a'no pas5ado, ser apro'
vada Þor uma maioria de
55 à 60. pafses.

Esta resoluçãe muito
sa.nelhante a do ano pas-
sado, exige que seja con-

cluida a descolonizaçâo
de Timor-Leste de acordo
com a resolução da ONU,
designadamente o Princí-
Þio 15/4 sobre autode-
termi'n,ação dos povos.

Os paíse5 Ocidentais
como tem acontçcido nos

últi:nos dois anos, deve-
rão abastecer-se na vota-

ç,ão e os visinho5 da ln-
donésia * Austrália, No-

va Zelândia, Tailâhdia.
Singapura e lndia, entre

outros, votarão contra.
Pensa-se entretanto,

e.;rt meios diplomáticos
da ONU. que este projec-
to não vai alterar sehtsi-

velmente a situação de

Timor-Leste.

Esses meios conside-
ram com efeito, parecer
existir um interesse da
parte de, determinadas
forças, no sentido de en-
contrar u;Tì processo legal
apropr¡ado a legitimar
para sempre a invasão e
agressão exteriores g â
integraçã6 de Timor-Leste
na lndonésia.

Se a anexação de Timor-
-Leste pela lndonésia vier
a ser encarada como urfi
facto consumado, será
um do5 poucos exemplos
de uma mudahrça de fron-
teiras pela força ds armas
desCe a Segunda Gerra

Muirdial e a Fundaçãodas
Nações Unidas.
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Abota llaclonal pata

norumento a (a¡gacá

Poli¡årio é e
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úricc repte¡entantc

Sahara Osid¡¡hl

O CNU

e Desportivo e pla,ne de
implantação para o Pró-
ximo ano, são os pontos
a aborda,r nesta reunião.

A Comissäo Naciona,l,
durante a sua segunda
reunião ordi,nária, discu-
t¡rá ainda o regula,mento
da Comissão Naci,onal de
Verificação e Controle
(CNVC), aprovará o pla
no de emulação patriótica
após discussão, e verá o
plan,o para o próximo
a,no, além da situação dos
quadros da JAAC.

COMISSÃO NACIONAL

soclEDADE MTSTA
DE PESCA

Os princípios orien-
tadores para a coope.
ração económica no
domínio das pescas,
co,m a criacão de uma
sociedade mista gui-
necrportugueSa a for.
maçäo de quadros no
sector e a actividade
d'e navios portugueses
nas nossas àguas ter-
¡.itoriais foram os prin-
cipais pontos discuti-
dos nas conversa.
ções, em Bissau, en-
tre delegaçöes da
Guiné-Bissau e de
Portugal.

A delegação portu'
guesa que deixou on-
tem o nosso país era
chefiada pelo director
do Serviço de Rela-
çóes lnternacionais
da Di'recçäo das Pes-
cas, Rua Cabeçadas,
e a parte guineense,
dirigida pelo Secre-
tário de Estado das
Pescas, camarada Jo,
seph Turpin.

No que respeita à
criação da sociedade
mista de pesca as
dugs delegações
acordaram na neces-
sidade de proceder,
de imediato, a um es-
tud,o técnico-científi
co do projecto, não
só para f undamentar
os termos em que se
iniciarão os meios
próprios da empresa
mista, mas também
para quantificar devi-
damente os custos e
proveitos da fase de
arranque com base na
utilização dos meios
disponíveis. Esta em-
presa terá a vocação
de abastecimento d,o
produto no mercado
ínterno e exportação
para o mercado inter.
nacional, contando
com o sector de cap-
tura, conservação e
tratamento.

'l¡

De 13 a 17 de Fevereiro de 1964, um ano após o
desencadeamento Ua luta armada de'libertação nacio-
nal na nossa terra, realizou¡se na tabanca de Cassacá'

na zona libertada de Ketáfine, a Sexta Conferência Ge-

ral de Ouadros do Partido.

Reunida durante a båtalha de Como e a poucos

quilómetros do teatro das operações, sob a presidência

to Secretário Geral do PAIGC, camarada Amílcar Ca'

uã1, àtt" conferência foi, mais tarde, pela representatir
u¡OtO" ¿ot seus participantes e importância das suas

decisões, considerada como o I Congresso do nosso t

Partido.

Com efeito, desmascarando os graves desvios aos

pr¡ncípios do PAIGC cometidos então por alguns res-

pl"r¿r"r., dlfendendo intransigentemente a pureza do

Þãrtìão e'dos seus objectivos, Amílcar Cabral levou o

bãnàið."o de Cassacá- a adoptar uma série de resolur'

"ó""-ou" 
viriam a dar uma'nova dinåmica à nossa luta'

i"-"a ;; pláno polÍtlbo e administrativo' como no plano

Ã¡tit"r. Àssim, o Congresso centralizou o comando da

i;i;';;."ã;,' criãu as-Ëorças Armadas Rev-olucionárias

åä-eð"älãìåsi"não " 
Milíóia Popular e o Exército Po-

pular e tomou uma série de decisões visando ,a trans¡

ioì."cão-itá¡cal da vida do nosso povo nas áreas li-

bertadas, tais como o aparecimento das es-colas de ta¡

;;;;;-ã;;-;rimeíros hospítais, postos san¡tários e de-

pósitos dos Armazéns do Povo.

O Congresso de Cassacá, que representou um verr

dadeiro renascimento do nosso Partido é' poig um

tã"to ti"n"""ndente da gloriosa luta de libertação na-

cional do nosso Povo.

Por esta razão, o.Partido e o Governo decidiram

"orn*orur, 
em Fevereiro do próximo ano. o 16'e anir

versário do Congresso de Cassacá, estando prevista'
p"rå- 

"i¿rn 
de ouiras iniciativas, a construção naquela

'iocalidade de um ¡¡6¡¡¡¡qnto evocativo da histórica
reunião.

Par¿ custear o referido monumento, foi decidido lan-

çtr uÃ abota (subscrição pública). denominado Il Abota

Nacional'dando possibilidades a todo o nosso povo e

aos amigos estrangeiros que vivem na l9.ssa. terra de

participa;em nesta acção de grande significado'

Aos militantes, candidatos e simpatizantes do Par'
tido, aos membros da JAAC, da UNTG e da Comissão

Ñãcion"l das Mulheres, aos trabalhadores do sectoi pú-

blico e privado, a todo o nosso povo, apelarse, pois no

sentido de se mobilizarem para a concretização desta

iniciativa.

As contr¡buições devern ser entregu€s na Comissåo

Nacionai para as comomorações do 16': Anivorsário do

õãng-t;; ¡ã Cassacá, ied¡ada no comité do Partido

do éector Autónomo de Bissau, ou enviadas para a
conta bancária Dec./07/5410.

Vamos, camaradas e compatr¡otas contribuir para

o ll Abota Nacional, participando assim, desde já. na

preparação das comemorações do 16.e aniversário do

Congresso de Cassacá!

Vamos todos tornar realidade o monumcnto evo¡

cativo do I Congresso do PAIGC, o Co¡gresso de Casr

sacá I

A resolução, aprovada por 83 votos a favor, cinco contra e 43 absten-
ções, pede a Marrocos que se comprometa, como o iá lez a Mauritânia, na

<dinâmica da paz> e a pôr termo <<à ocupação do território do Sahara Ocidental>.
Votaram contra a moção Marrocos, Gabäo, Zaire, Arábia Saudita e Guate'

mala. O texto <deplora vivamentel o agr avamento da situação <qüe decorre' da
persistência da ocupação ao território do Sahara Ocidental por Marrocos e da
extensão desta ocupação ao território recentemente evacuado pela Mauritânia>.

A resolução recomenda que a Frente Polisário, c o m o representante do
povo do Sahara Ocidental, participe plenamente em toda a busca <<de uma
solução política justa, duradoura e definitiva do problema, de acordo com as
resoluções da ONU, da OUA e dos Não-Alinhados>.

OFENSIVA MARROOUINA

Contraria.mente à proclamada vontade do rei Hassan ll de buscar uma
solução pacífica para o conflito do Sahara, anunciada na segunda-feira,pelo
presidente Tolbert, o regime marroquino no sábado passado fez um ataque ma'
ciço no Sahara Ocidental com um exército de 7 mil homens. Esta operação mi-
litar é a maior até hoje realizada d'esde o início do conflito em 1975.

As tropas marroquinas são apoiadas por 1510 tanques e carros blindados
de guarnições militares já existentes na zona. O coronel Ahmed Dlimi, chefe
da operação militar que te,m o nome de <Ouhoud>, af irmou que esta será levada
a cabo, custe o que custar. A zona situa-se ao longo de mais de 5OO quiló-
metros da fronteira com a 'Argélia e a Mauritânia.

GII de JIAG rouno-¡o rmanhõ

Preside¡te Luiz Cabral ût (orei¡
Rerolução do Outubro

Começa amanhä em
Fulacunda (região de

Ouínara), prcilo,ngando-se
até sábado, dia 10, a se-
gunda reunião ordi,nária
da Comissão Nacional da
Juventude Africana Amíl-
car Cabral (JAAC)-
-Aapresentaçãoedis-
cussão de relatóri,os Por
departamentos e regiöes,
apresentação. discussão e

aprovação do Organigra-
ma Geral da 'nossa orga-
nizaçãq juvenil, o sistema
único de informação, o

regulamento de estrutura
e funcionamento do Co-

mité Juvenil de Solidarie-
dade o Plano de activi-
dadeô para 1980, o regu-

lamento de estrutura e

funcionamento de Asso-

ciaçöes Juvenis Cultural

calorosa e lraterna recepção

à comitiva guineense à sua

chegada a Hamheung'

Luiz Cabral visitaria, ain-

da. um ,comPlexo 
de fibras

sintéticas extraídas da hulha

e a fábrica de artigos Plás-

ticos onde trabalham somente

combatentes Pela liberdade

da Coreia. Na ocasião, o Pre¡

sidente dirigiria algumas Pa-

lavras de encorajamento aos

mutilgdos (Porque Para nós

na GuinÉr9issau. onde há

também mutilados da guerra

de libertação, é encorajador

ver como os heróis, aqueles

que qntem foram os melho-

res. continuarem a dar o
exemplo na construção da

nova sociedade.>

þor outro lado,o¡o quarto

dia da sua visita o <leaderl

da nação guinèense esteve

A Comissão Nacional
é eleita pela Conferência
Nacional, órgão máximo
da nossa organi2ação
d¿ juventude, a ,nível da

Guiné-Bissau. Tem 37
membros eiectivos e cin-
co 'suplentes, com um
mandato de quatro anos.
Reune-se ordinariamente
duas vezes por ano por
convocação do Secreta-
riado Nacional e extraor-
dinariamente sempre ciue
fôr necessário. Ela orienta
e controla superiormente,
todos os organ,ismos in-
feriores a nível das re-
giões, sectores, secção e
bases. sendo responsável
pela formação ideológica
dos quadros e militantes
e pelo trabalho a realizar
com todos os jovens e
crianças do país. Recorde'
-se que a sua primeira reu-
nião extraordínáría tève
lugar em Bissau, em Maio
deste ano.

tGortr¡rga¡o d. l'' tt¡¡n¡J

Está Previst¿ a vinda a

Bissau de uma delegação
tóçn¡ca coreana Para efecr
tuar um estudo dos nossos
problemas.

Segundo o ed¡tor¡al Publi-
cado num diário coreano'
rRoding Sinmuml esta visita
constitui (um motivo cie

transcendente imPortância
paß o fortalecimentoeo
desanvolvimento das relações
de amizade e cooperaçåo en-

tre os Povos da Coreia e cla

Guíné Bissau e, uma mani-

festação de am¡zade entre

os Povos dos dois Países'
que dia a dia cresce e se cl-
mentam.

Depois de ter visitado a

capital coreana, o camarada
Presidente do Conselho cie

Estado deslocou-se a algumas
provfncias a fim de conhecer
unidades de Produção dague-
le povo. Anteqntem, de ma-

nhã, a comitiva Presidencial
estove numa unidade militar

equipada com artilharia cos¡
teira e numa fábrica de coñs-
truções mecânicqs. À noite,
o Comité Popular da Pro-
víncia de Hamhéung ofereceu
um banquete em honra do
Presidente Cabral. Ao usar
da palavra o presidente desta
província falou da coragem
do nosso povo, da derrota
inf ligida aos colonialistas
portugueses, na guerra de

libertação da nossa Pátria' e

dos sucessos na obra da

reconstrução nacional.

A cooperação entre os

dois países, cimentada na
luta comum contra o imPeriar
lismo e o activo aPoio da

Guiné¡Bissau à República
Popular e Democrática da

Coreia Pela reunificação Pa-

cífica e indePendente da sua

Pátria, foram vivamente recor-
dados Pelo Presidente daquela
província. Salienter;e que

milhares de Pessoas gritan-
do palavraÈ'de'ordem e acer
nando com bãndeiras dos

dois paísès, Prestaram urna

na cooperativa de Tcheugsan

e no cantro de regas Kyiang.
À tarde visitou o instituto
nacional de economia, local
que percorreu demoradamen¡
te e, à noite, assistiram a

uma sessão cinematográf ica

dedicada exclusivamente à

Revolução Coreana.

Durante a visita a Tcheu-
gban. respondendo às palar
vras pronunciadas pelo pre-

sidente desta cooperativa,
Luiz Cabral falaria do engar
jamento dos camponeses à

nossa luta, cabendo-lhes o
papel principal da luta, co¡

mo principal fonte de abas-

tecimqnto ao PAIGC. Segu'¡
damente disse que os cam-
poneses da nossa terra ser
riam os primeiros benef iciá-

rios da indePendência do

nosso país, tal como foram

os campones€s coreanos.

(Gontinuação da 1.! pá9.)

zou-se na Seguhda-fe¡ra
passada, dia. ci,nco, uma
sessão solene na Base
Aérea, organizada pela
As5ociação de .Amizade
Guiné-B¡ssau-URSS, e sob
a presidêhcia do camara-
da Júlio de Carvalho, do
CS.L do Partido e presi-
de'nte da Assembleia-Ge-
ral daquela assoc¡ação.
Também presente o ca-
marada Otto Scharcht, do
CEL do Partido e Secre-
tário do Conselho Nacio-
nal do PAIGC.

No decorrer da sessão
falaram os camaradas
Amélia Araújo, em nome
da direcção da A5socia-

ção; Viatcheslav Semio-
nov, embaixa'dor da URSS

no nosso país, o embai-
regado do5 Negócios de
Cuba na Guiné-Bissau.
Todos 9s ¡nterven¡entes
realçara,n a importância
da Revolução de Outubro
e os progressos alcança-
xador da RDA e o ehcar-
dos pelo povo sovìético.

Entretahûo, na terça-
-feir¿ à noite, foi projec-
tado na UDIB um progra-
ma de. filmes soviéticos
e o emba¡xador da URSS
ofereceu uma recepção
no salão da UDIB'. em
que participara!îì dirigen-
tes do Pa'rtido e do Es-

tado e representa.ntes das
FARP e de organizaçóes
de massas.

(MA|S NOTICIAS
NAS CENTRAIS)
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